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NILO DIAS 

Nasceu a 24/06/1905, em Florianópolis, SC. Seus primeiros desenhos foram executados aos 12 anos, 
retratados a claro-escuro. 
Aos 18 anos entrou para a Escola de Aprendizes Artífices, tendo como professor Tiziano Basadona, 
diplomado pela Escola de Belas-Artesde Veneza. 
Sendo sobrinho do pintor Eduardo Dias, passou a freqüentar seu ateliê. 
Auxiliado pelo tio, faz sua primeira exposição aos 25 anos de idade, em Florianópolis. 
Ocupou a cadeira de Cultura Técnica na Escola Industrial, hoje Escola Técnica Federal de Santa 
Catarina. 
Foi membro-fundador e presidente da extinta Sociedade Catarinense de Belas-Artes. Participou de 
diversas exposições em seu Estado e também em outras Capitais. 
Atualmente leciona pintura artística na Casa da Arte e em seu ateliê, na Rua Dom Joaquim, 131, em 
Florianópolis. Fone: 22-7206 

PREMIAÇOES 

1950 — Medalha de Prata, Salão Oficial da Sociedade Catarinense de Belas-Artes, Fpolis. 
1954 — Menção Honrosa, Salão Oficial Paranaense de Belas-Artes. 
1960 — Medalha de Prata, XII Salão de Belas-Artes de Primavera, Clube Concórdia, PR. 
1962 — Medalha de Prata, Salão de Belas-Artes, PR. 
1966 — Medalha de Ouro, Salão Oficial da Sociedade Catarinense de Belas-Artes, Fpolis. 

"Revivemos o passado em frente da tela do pintor, e através das suas explicações nos tornamos 
conhecedores da vivência e dos costumes daquela época." 
Rubens Cunha 

"Poeta das cores, NU o Dias sabe, com peregrina habilidade, equilibrar as diversas cambiãncias dos tons 
que matizam seus quadros, o verde da folhagem, o azul do céu, o glauco do mar." 
"O Rebate" 

"Nilo Dias é o homem que traz para as telas a visão do passado distante na nossa antiga Desterro." 
Jornal "O Estado" 


